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Expansão - Características da Nova Oferta

Hidroelétrica

��� � Escassez de novos projetos
��� � Dificuldades para licenciamento ambiental��� � Dificuldades para licenciamento ambiental
��� � Novas usinas a fio d’água       redução da capacida de de regularização 

plurianual

Termoelétrica

�� CCusto variável unitário elevado, com impacto na se gurança do SIN.

� Disponibilidade atual de GN – TC (Petrobras/ANEEL):  4.676 MWmed
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� Disponibilidade atual de GN – TC (Petrobras/ANEEL):  4.676 MWmed

� Disponibilidade de GN – TC (1º sem. / 2º sem. 2010):  6.056 / 6.738 MWmed



Benefícios da Biomassa de Cana 

Dadas as características da biomassa no que se refere à:
� geração inflexível;
� previsibilidade da sua disponibilidade;
� projetos de pequeno porte – construção em menor prazo;� projetos de pequeno porte – construção em menor prazo;
� proximidade dos centros de carga;
� complementaridade em relação ao regime hidrológico da região 

SE/CO;
� menores dificuldades para licenciamento ambiental;
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- Importante para aumentar a garantia do atendimento

- Geração inflexível acarreta redução de GT compleme ntar para a 

segurança energética (redução de ESS).
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Empreendimentos que solicitaram Documento de Acesso  ao ONS 
(Rede Básica e DIT)

Leilão A-3  (Agosto / 2009)

Número de
Empreendimentos

Potência 
(MW)

6 277,80
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2008 2013
Demanda máxima – MW 65.586 -
Capacidade Instalada – MW 98.825 126.725

Hidro+Itaipu 79.897 87.477
Termo-convencional 11.895 26.664
Termo -nuclear 2.007 2.007

2.800km

Sistema Interligado Nacional – Dados Gerais

Termo -nuclear 2.007 2.007
PCHs 2.313 3.999
PCTs 2.320 5.737
Eólicas 281 842

Cap. Armazen. – MWmes 272.948 -
Produção – TWh 455,7 -

Hidro 404,8 -
Térmica 47,2 -
Eólica e outras 3,7 -
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Eólica e outras 3,7 -
Carga de Energia – TWh 455,7 573,0

2008 2013
Km de Linha  Transm. (> 230kV) 90.316 117.316
Capacidade de transf. – GVA 189 237

Em 2008, a capacidade hidroelétrica instalada repre sentava cerca de 81% do total; 
entretanto, o realizado foi cerca de 89% do total gerado.
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2008 2013

Hidroelétricas + Itaipu (MW) 
(%)

79.897
(80,9%)

87.477
(69,0%)

Termoelétricas (MW) 11.895 26.664

Evolução da Oferta (MW) – Participação por Fonte

Termoelétricas (MW)
(%)

11.895 
(12,1%)

26.664
(21,0%)

Nuclear (MW)
(%)

2.007 
(2,0%)

2.007
(1,6%)

PCHs (MW)
(%)

2.313
(2,3%)

3.999
(3,2%)

PCTs (MW)
(%)

2.320
(2,3%)

5.737
(4,5%)

(*)(*)
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(%) (2,3%) (4,5%)

Eólicas (MW)
(%)

281
(0,3%)

842
(0,7%)

Total em MW 98.713 126.725

(*) Geração térmica a biomassa = 3.467 MW (60% das PCTs)



� O período da safra (abr-out) é complementar ao regi me hidrológico 
da região SE/CO, propiciando geração em períodos de  natural 
elevação do CMO.

Benefícios da Biomassa de Cana 

� 1.000 MWmed no período abr – out corresponde a um ga nho de 
armazenamento de 4% EARmáx na região SE/CO.

� Atualmente o despacho térmico complementar pela apl icação dos 
Procedimentos Operativos de Curto Prazo - POCP é da o rdem de 
1.000 MW o que resulta em um ESS ,em base mensal, d a ordem de 
R$ 25 milhões. Esse montante de ESS seria evitado  se a GT 
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R$ 25 milhões. Esse montante de ESS seria evitado  se a GT 
complementar fosse suprida por GT biomassa.

� Considerando a evolução dos armazenamentos ao longo do 
período seco é razoável supor que a economia com ESS  no período 
junho – novembro seria bem mais significativo. 



3. Integração da Biomassa
à Rede Elétrica
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� Leilão das ICG:  realizado em 24 de novembro de 200 8

� 3 lotes constituídos cada um de instalações de: Red e Básica, ICG e IEG

Atividades já realizadas

Integração das usinas a biomassa às ICG
(Estados de Goiás e Mato Grosso do Sul)

� 3 lotes constituídos cada um de instalações de: Red e Básica, ICG e IEG

� Prazo de construção: 18 meses

� Contrato de Concessão: Lotes A e C (23/04/2009), Lo te B (27/04/2009)

Atividades em andamento
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� Estudos de Acesso

� Estudo para integração das usinas nos Estados de Go iás e Mato 
Grosso do Sul em conjunto com Transmissores e Gerad ores



Ações que merecem atenção especial

� Necessidade de garantir a compatibilidade entre os cronogramas 
dos empreendimentos com as instalações de conexão ( Rede 

Integração das usinas a biomassa às ICG
(Estados de Goiás e Mato Grosso do Sul)

dos empreendimentos com as instalações de conexão ( Rede 
Básica, ICG e IEG)

� Agilizar o processo de Solicitação de Acesso para os  casos ainda 
não formalizados junto ao ONS

� Agilizar a assinatura dos contratos de uso do sistem a e de 
conexão (prazo: 26 de junho de 2009) 
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� Implantação das instalações de uso exclusivo dos ge radores (IEG) 
que não foram incluídas no processo licitatório, fi cando sob 
responsabilidade dos empreendedores
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ICG nos estados de Mato Grosso do Sul e Goiás
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Legenda:

Leilão 008/2008: Lote A , Lote B , Lote C

Leilão 004/2008: Lote L



Leilão 008/2008 – Diagrama Lote A
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Leilão 008/2008 – Diagrama Lote B
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Leilão 008/2008 – Diagrama Lote C
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Questões relacionadas com o dimensionamento da tran smissão 
para escoamento da geração dos leilões de energia

�� Alternativa 1 (utilizada para o caso do leilão de r eserva para as usinas dos Alternativa 1 (utilizada para o caso do leilão de r eserva para as usinas dos 
estados de MS e GO)estados de MS e GO)

Chamada pública anterior à realização do leilão na qual há inscrição das usinas Chamada pública anterior à realização do leilão na qual há inscrição das usinas 
(incluindo depósito de garantias).(incluindo depósito de garantias).

Dimensionamento do sistema é feito antes do leilão e contempla todas as usinas, Dimensionamento do sistema é feito antes do leilão e contempla todas as usinas, 
podendo haver o caso de desistência                     neste caso o sistema pode ficar podendo haver o caso de desistência                     neste caso o sistema pode ficar 
sobredimensionadosobredimensionado..

�� Alternativa 2 (utilizada em todos os outros leilões )Alternativa 2 (utilizada em todos os outros leilões )

Sistema de transmissão é “dimensionado” após a real ização do leilão.Sistema de transmissão é “dimensionado” após a real ização do leilão.
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No caso dos leilões ANo caso dos leilões A--3 se houver necessidade de a mpliações no sistema, não 3 se houver necessidade de ampliações no sistema, n ão 
há tempo suficiente para a implantação das obras               neste caso o sistema há tempo suficiente para a implantação das obras               neste caso o sistema 
pode ficar pode ficar subdimensionadosubdimensionado..


